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A lista de candidatos e candidatas aqui apresentada para o Grupo de
Coordenação Local (GCL) do Núcleo Territorial Distrital de Aveiro reflete o
compromisso do LIVRE com a representatividade, a liberdade e a solidez
dos seus valores progressistas e ecologistas.
Nos últimos 10 anos, desde a fundação do LIVRE, em 2014, contamos com o
trabalho e a perseverança de diversos membros que compõem agora a nossa
lista candidata ao primeiro GCL de Aveiro. Esses candidatos e essas
candidatas têm sido fundamentais no fortalecimento de uma ampla
mobilização do partido no distrito de Aveiro, destacando-se pela participação
ativa e pela proximidade que caracterizam esta equipa e todos os outros
membros e apoiantes que participaram neste projeto local.
A nossa lista pauta-se pela diversidade de experiências e competências,
refletindo, assim, um grupo capaz de enfrentar os vários desafios no distrito
com dinamismo, criatividade, integridade e determinação para com os
seus concidadãos.
Por último, reforçamos o nosso compromisso com os valores do LIVRE e com
a construção de um futuro mais justo e inclusivo para todas e todos em
Aveiro. 

CANDIDATOS em Aveiro

Efetivos

Fi l ipe  Honór io
Aurora  Cerque i ra

Bruno Santos  Fonseca
Salomé Gomes

Rúben V ie i ra

Joana F i l ipe
João Quin te la Suplentes

CANDIDATOS em Aveiro



O Núcleo Territorial Distrital de Aveiro foi formalmente aprovado no dia 11 de
abril de 2024, pela Assembleia do LIVRE, após um período prolongado de
esforços para estabelecer uma força política de esquerda, europeísta,
ecologista e progressista no distrito de Aveiro. 
O LIVRE em Aveiro tem prosseguido um compromisso com a proximidade, a
visibilidade, a comunicação e a mobilização para com os(as) cidadãos(ãs) do
nosso distrito. No caminho realizado até às últimas eleições legislativas para a
Assembleia da República Portuguesa, esses esforços e compromissos foram
fundamentais para uma presença mais forte do partido na região, tendo o
LIVRE alcançado um resultado eleitoral que reflete o seu crescimento no
distrito — nas eleições legislativas de 2022 obteve 2.878 votos (0,79%) e no
ano de 2024 obteve 9.510 votos (2,24%).
Ao longo dos últimos anos e meses, temos, de facto, testemunhado um
aumento significativo da proximidade e do envolvimento dos habitantes do
distrito de Aveiro com os ideais progressistas e inclusivos do LIVRE, não só
pelo crescimento do número de novos membros e apoiantes (62 em abril de
2024), mas igualmente pela participação dos cidadãos(ãs). A atuação a
nível nacional e local, centrada nas pessoas e nos problemas que afetam as
suas vidas, tem sido um dos elementos mais importantes na construção de
uma base formada pela confiança e pelo apoio crescentes. 
Para além do crescimento que temos construído, precisamos de reforçar e de
aprofundar cada vez mais a presença do LIVRE nas nossas comunidades
locais e a nível distrital, através de uma comunicação e proximidade
transparentes. Assim, os ideais do LIVRE para um futuro justo, sustentável e
inclusivo posicionam-se como uma voz relevante na representação dos
interesses e das aspirações dos(as) nossos(as) cidadãos(ãs). 

LIVRE em Aveiro



DESAFIOS em Aveiro

Aveiro, um distrito que vai do mar à ria, das planícies às serras de Freita e
Arouca, é uma região rica não só na sua biodiversidade e ecossistemas,
mas também no seu património cultural, histórico e ambiental, refletindo a
diversidade única dos seus habitantes. Contudo, é igualmente uma região
que, assim como outras, enfrenta uma multiplicidade de desafios para os
quais se exigem abordagens inovadoras, inclusivas, ecológicas e
sustentáveis — para que possamos ter um distrito de presente e futuro. 

Os desafios e problemas característicos do nosso distrito necessitam de uma
maior intervenção — e de abordagens cuidadas e proativas — por parte
dos seus intervenientes políticos, mas sobretudo, da sua sociedade civil.
Esses desafios vão ao encontro de quatro eixos temáticos: desenvolvimento
económico, social, ambiental e político. 

Num distrito com uma forte malha industrial e cujo papel é fundamental na
economia do distrito, a indústria deve responder aos desafios ambientais ao
garantir uma participação ativa na preservação da diversidade cultural e
natural da nossa região. Soma-se a isso a erosão costeira, que afeta
municípios como o de Ovar, ou a monocultura e a dependência do eucalipto,
que limitam a diversificação das nossas florestas, espécies autóctones e
recursos naturais, aspectos que são, de igual importância, preocupações
prementes que nos exigem uma resposta eficaz na proteção dos habitats
naturais, florestas e pessoas.



DESAFIOS em Aveiro

Para além destes desafios, o nosso distrito também enfrenta problemas
relacionados com a habitação, turismo, mobilidade e saúde. A habitação,
como sucede em outras regiões do nosso país, tornou-se uma preocupação
crescente nos últimos anos que afeta milhares de pessoas em toda a região
— sendo necessário garantir políticas que assegurem uma habitação
acessível e de qualidade para todos os residentes no distrito de Aveiro. Já o
turismo, essencial para a dinamização da economia local, carece de um
maior desenvolvimento que responda de forma eficiente e sustentável à
preservação do nosso património cultural e urbano, como a arte xávega ou a
arte nova. 

Neste sentido, é ainda importante ressaltar a mobilidade num distrito que
ainda precisa de desenvolver a sua rede de transportes de uma forma mais
sustentável e que reduza os impactos ambientais a fim de melhorar a
mobilidade na região e garantir o acesso a serviços essenciais de regiões
mais remotas no distrito — a exemplo da requalificação da linha do Vouga,
conhecida como “Vouguinha”, e a melhoria da acessibilidade entre todos os
municípios que compõem o distrito de Aveiro. Além disso, a saúde e a sua
gestão também se traduzem em desafios que precisam de atenção não só
pela carência no acesso a cuidados de saúde de qualidade, mas de igual
forma a proximidade que se exige a regiões rurais com populações isoladas e
envelhecidas do distrito.



DESAFIOS em Aveiro

Por último, é ainda necessário referir que o crescimento da extrema-direita,
num distrito já tradicionalmente conservador, tem-se tornado num fator de
preocupação por uma complexidade de dimensões. Esse crescimento
preocupante representa não só ameaças aos valores de diversidade que
Aveiro foi construindo pelo influxo significativo de comunidades imigrantes
nos últimos anos, mas igualmente uma limitação à sua integração. Neste ano,
em que Aveiro é a capital da cultura do país, verificamos que o respeito mútuo
entre todos os membros desta comunidade ainda precisa de solidificar-se,
muito devido à ineficiência de políticas locais que combatam discursos de
ódio, divisão, discriminação e racismo. 

Neste combate coletivo ao crescimento da extrema-direita, temos de
promover firmemente, enquanto Núcleo Territorial Distrital de Aveiro e
membros e apoiantes do LIVRE, diálogos interculturais, educação e a
construção de uma sociedade com valores de tolerância e inclusão —
garantir que Aveiro se torne um distrito onde todos são respeitados,
independentemente da sua origem, uma vez que todos não só enriquecem a
nossa comunidade culturalmente, como também contribuem para a economia
e a coesão social.



OBJETIVOS em Aveiro

A consolidação do partido em Aveiro apresenta desafios, como aos que
assistimos na fundação de outros núcleos do LIVRE espalhados pelo país
devido às suas especificidades. Contudo, essa implementação será
alcançada pela elaboração e posterior ação de objetivos concretos de
aproximação aos cidadãos e às cidadãs do nosso distrito — dinamizar a
recetividade e a consolidação nos vários municípios do distrito, como
Aveiro, Ílhavo, São João da Madeira, Santa Maria da Feira, entre outros,
através de uma expansão e crescimento gradual. O partido LIVRE, esquerda
verde progressista, testemunhará no distrito de Aveiro uma estratégia
sustentável e inclusiva para uma presença perseverante e agregadora.  
A lista candidata ao Grupo de Coordenação Local do Núcleo Territorial
Distrital de Aveiro e os seus membros e apoiantes têm uma visão clara na
promoção de uma participação cívica, inclusiva, através de diálogos
abertos. Para isso, pretendemos agir em três dimensões gerais, mas não
excludentes.



OBJETIVOS em Aveiro

Enquanto compromisso com o distrito de Aveiro, propomos fortalecer uma
ação, presença e proximidade através 

da promoção de debates/conversas sobre tema relevantes para o nosso

distrito;

da manutenção e do estreitamento de diálogos contínuos com a

população, com a promoção e o desenvolvimento de políticas locais

que vão ao encontro das suas necessidades; 

do diálogo com movimentos, associações e grupos locais para a

preparação das eleições autárquicas; 

da dinamização de eventos nos diferentes municípios do distrito de

Aveiro, tentando descentralizar algumas atividades do Núcleo Territorial e,

assim, aumentar a nossa proximidade e visibilidade; 

do incentivo à participação dos nossos membros e apoiantes nas

reuniões das várias assembleias municipais, fortalencendo o LIVRE como

um partido que defende a participação democrática, a

sustentabilidade, a ecologia e a igualdade; 

da sugestão da criação de uma sede, ou espaço, que permita o

envolvimento do centro mais alargado desde Aveiro à Guarda, passando

por Viseu e Coimbra, permitindo a proximidade com as nossas

populações e o desenvolvimento de ações recorrentes e mais concretas

ao longo das semanas, meses e anos desta nossa primavera contínua; 

da elaboração de um plano concreto de atividades anual e que reflita a

troca de ideias e a participação inclusiva da população e dos nossos

membros e apoiantes. 

Estratégias e Iniciativas



OBJETIVOS em Aveiro

Neste contexto em que começamos a preparar as Eleições Autárquicas,

previstas para setembro/outubro de 2025, o nosso objetivo é promover o

crescimento significativo do LIVRE nos vários órgãos das autarquias

locais, como Câmaras Municipais, Assembleias Municipais e Assembleias de

Freguesia, através de listas de candidatos/as diversificadas e

competentes para os vários municípios do distrito de Aveiro. Para alcançar

este objetivo, não só local e regional, mas nacional, desenvolveremos uma

estratégia de envolvimento da população na realização de encontros e

debates com os cidadãos e na mobilização e captação de novos

membros e apoiantes — e, nessa proximidade, ouvir e refletir sobre as

suas ideias e preocupações.

Autárquicas e Consolidação Municipal



OBJETIVOS em Aveiro

Esta moção estratégica reflete uma ideia para a realização de uma atuação e

um trabalho estruturado em defesa de ideais e bandeiras que

pretendemos aprofundar e dinamizar na nossa região, com a participação

ativa de todos os membros e apoiantes do Núcleo Territorial Distrital de

Aveiro e dos nossos concidadãos. 

Assim, para que este nosso rumo e esforço ocorra de uma forma mais eficaz,

identificamos quatro áreas de atuação: 

1- Democracia, Igualdade e Justiça Social, em que objetivamos dinamizar

atividades educativas e debates para um maior combate, por exemplo, a

situações de misoginia, racismo e xenofobia;   

2- Mobilidade Sustentável, em que a dinamização e a promoção de

alternativas de transportes e infraestruturas nos vários municípios permitirão

reduzir os índices de poluição e, assim, melhorar a qualidade de vida dos

habitantes do distrito de Aveiro; 

3- Ecologia, Energia e Justiça Ambiental, através dos quais levaremos

para ações de rua e de proximidade com múltiplas associações e grupos da

sociedade civil a defesa da preservação do ambiente e a utilização

sustentável de recursos naturais, promovendo uma justiça ambiental; 

4- Cultura e Cooperativismo, a partir dos quais promoveremos a

colaboração em iniciativas culturais e cooperativas que fortaleçam a nossa

identidade regional e a solidariedade entre todos do nosso distrito. 

Atuação, Bandeiras e Trabalho Participativo 



AVEIRO LIVRE

Esta moção estratégica da lista candidata para o Grupo de Coordenação
Local do Núcleo Territorial Distrital de Aveiro não só reflete um
compromisso efetivo para a consolidação e o crescimento do LIVRE na
região de Aveiro, como igualmente propõe uma abordagem inclusiva,
ecologista e progressista, através do envolvimento de toda a comunidade. 

Além disso, esta moção apresenta no seu cerne a promoção da democracia
e a defesa de valores estruturais do partido com a realização de iniciativas
práticas e objetivos claros para o fortalecimento de uma presença e amplo
impacto em todo o distrito de Aveiro.  

Em síntese, destacamos não só a importância da colaboração e do diálogo
com a comunidade, as associações, os movimentos e os grupos locais
informais, mas igualmente a realização de eventos e debates públicos e de
contacto constante para nos mantermos atualizados sobre os problemas e
desafios da nossa comunidade — para um futuro de mudanças positivas
na participação cívica, na ecologia e na igualdade.  



NOTAS biográficas

Filipe Honório, (ele/dele)
Consultor de Gestão

Nascido e criado em Leiria, a viver em São João da Madeira, licenciado em Gestão e
mestre em Relações Internacionais. Com percurso profissional nas áreas de consultoria,
inovação e desenvolvimento local, junto dos setores público, empresarial, associativo e
cooperativo.

Faz parte do LIVRE desde o seu Congresso fundador, em 2014. Integrou a coordenação
do Círculo Temático Europa e Globalização em 2020. Foi membro da Assembleia no
mandato 2018-2019 e é membro do Grupo de Contacto desde 2020.

Candidato às eleições legislativas de 2015, 2019, 2022 e 2024, às eleições europeias de
2019 e de 2024, e às eleições autárquicas de 2021. Fez parte do Grupo de Coordenação
Local do Núcleo Territorial de Leiria, no mandato de 2021-2023.



NOTAS biográficas

Aurora Cerqueira, (ela/dela)
Professora

Professora de Portugês, Francês e de Pedagogia no Agrupamento de Escolas Dr. Mário
Sacramento em Aveiro. Investiga didática da escrita no grupo Protextos da Universidade
de Aveiro. Tem como eixo fundamental da sua ação como professora o despertar dos
alunos para a sua condição de cidadãos, procurando criar ambientes democráticos nas
salas de aula, assim contribuindo para a clarificação da voz de cada um.

Revê-se no equilíbrio da esquerda ecologista e republicana. Luta por uma educação
pública de qualidade, por um SNS livre das dentadas dos interesses privados, por
soluções científicas e ecológicas nos domínios da agricultura, dos transportes, da energia,
da gestão das florestas, entre outros domínios que necessitam de decisões políticas
pensadas e definidas em termos do bem público.

Membro do LIVRE desde 2015, após as eleições legislativas desse ano, quando foi
cabeça de lista. Também foi candidata nas eleições legislativas de 2022 e 2024.



NOTAS biográficas

Bruno Santos Fonseca,
(ele/dele), Investigador em

Relações Internacionais

Com uma formação académica iniciada na Faculdade de Letras da Universidade do Porto
em 2012, obteve o Mestrado em História, Relações Internacionais e Cooperação na
mesma instituição em 2015, antes de ingressar no programa de doutorado em Relações
Internacionais na FCSH da Universidade NOVA de Lisboa em 2017, com apoio de uma
Bolsa de Doutoramento pela FCT em 2021.

Além disso, adquiriu experiência profissional na Missão Diplomática Portuguesa no Reino
Unido e no Gabinete de Ligação do Parlamento Europeu em Portugal, bem como uma
curta passagem pela INOVA+ como Consultor Internacional de projetos com
financiamento europeu. Paralelamente, participou ativamente em projetos sociais e
científicos, como o RWU, The Science Communication Network e o projeto entre o
IMAKAY Research Hub e o Núcleo de Pesquisa em Relações Internacionais da
Universidade de São Paulo.

Envolveu-se no LIVRE em 2023, no período das primárias abertas para as Eleições
Legislativas, tendo ocupado o 4.º lugar pelo círculo Eleitoral de Aveiro, bem como a sua
participação nas Eleições Europeias 2024. 



NOTAS biográficas

Salomé Gomes (ela/dela),
Especialista de Produto

Nascida 7 anos após o 25 de Abril, natural de Lourosa, Santa Maria da Feira, uma
freguesia industrial em que uma grande parte da população trabalhava na indústria de
transformação de cortiça, como sua minha mãe. Foi benificiária do estado social e uma
das primeiras da sua família a fazer uma licenciatura. 

Enfermeira de formação, trabalhou 16 anos num grande hospital do SNS do Porto até
atingir um nível de saturação difícil de gerir que a levou a mudar-se para a indústria de
dispositivos médicos cumprindo, de uma forma mais abrangente, a missão de cuidar dos
outros com as melhores práticas através da formação nos equipamentos.
Durante a adolescência, fez parte de um grupo de jovens católico progressista que
realizava ações com e para a comunidade e até há alguns anos alheou-se bastante da
política partidária.

A paragem forçada pela pandemia, o aumento da consciência histórica e social e o rumo
político global e nacional motivou-a a voltar a participar mais ativamente na comunidade e
a um envolvimento e tomada de posição política. 
Depois do curso de escrita política com o Rui Tavares na, na altura, recém inaugurada
sede do Livre no Porto em Outubro de 2023, inscreveu-se no LIVRE onde encontrou o
lugar em que acredita e com o qual se identifica.

Foi candidata nas eleições legislativas de 2024 e participou ativamente na campanha
eleitoral. Os temas que mais lhe interessam são os direitos humanos, o feminismo, a
saúde, a educação.



NOTAS biográficas

Rúben Vieira (ele/dele), 
Profissional de Comunicação

Um Profissional de Comunicação, com 30 anos, que cresceu e vive em Argoncilhe, Santa
Maria da Feira, que pertence ao distrito de Aveiro. Também viveu no Porto e em Lisboa
durante largos anos. Fez licenciatura e mestrado em Ciências da Comunicação — com
especialização em Assessoria de Imprensa e Cinema e Televisão, respetivamente.

No LIVRE desde 2023, foi candidato nas Eleições Legislativas de 2024 e participou
ativamente na campanha como fotógrafo, copywriter e gestor de redes sociais. Também
foi candidato à Assembleia do partido para o mandato de 2024-2026.

As temáticas que o movem são direitos humanos — especialmente direitos LGBTQIA+ e
dos migrantes — feminismo, direitos dos animais, saúde mental, estado da cultura,
direitos dos trabalhadores, regionalização e democracia.



NOTAS biográficas

Joana Filipe (ela/dela),
Assessora (Trabalhadora-

Estudante)

Nascida e criada em Aveiro. Aos 18 anos mudou-se para Lisboa para estudar Engenharia
Aeroespacial, no Instituto Superior Técnico. Está a terminar a licenciatura em Economia
na Nova SBE. Desde 2021, integra a equipa do gabinete do vereador do LIVRE na
Câmara Municipal de Lisboa.

Juntou-se ao LIVRE em 2019, foi membro da Assembleia no mandato 2020-2022 e no
mesmo período fez parte do Grupo de Coordenação Local do NT Lisboa (distrito). Fez
parte do Grupo de Contacto no mandato 2022- 2024, que agora termina, e durante o qual
foi Tesoureira do partido.

Nas eleições legislativas de 2022 e 2024 foi cabeça-de-lista do LIVRE no círculo eleitoral
de Aveiro, depois de em 2021 ter integrado a lista da coligação Mais Lisboa (L-PS-CPL) à
Assembleia Municipal de Lisboa e à Assembleia de Freguesia da Misericórdia.
Interessa-se especialmente por assuntos económicos, política fiscal e economia pública.



NOTAS biográficas

João Quintela (ele/dele),
Assistente Técnico na

Universidade de Aveiro

Nasceu em Lisboa em 1969, mas vive atualmente em Aveiro desde 2001. Atualmente,
trabalha na Universidade de Aveiro e está a terminar a Licenciatura em Estudos Artísticos
na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. 

O João é casado e pai de quatro filhos e desde sempre preocupou-se com o bem-estar
comum, o sentimento de comunidade de um todo na procura por uma harmonia entre as
pessoas.

É apoiante do Livre desde 2015, membro desde 2019. Possui interesse por temas ligados
ao ambiente, e à cultura.




